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»AKCiMLON, 16 

ESTAMOS DE LUCTO RIGOROSO! 

4s b horas e meia da ma-
nhã do dia d'lioºntemu, cortara 
a cruel parca o fio á preciosa 
existencia do dignissimo dire-
ietor-proprietario deste jornal 
oe brioso capellão militar do 
nosso exercito, o 11111.'°° e rev.` 
$r, *João Baptista de Lima. 
E verdadeiramente lamen-

tavel a sentida perda de iatel-
ligemela tão robnista, de cara-
cter mui nobre e honradïssi-
iuo, e de cidadão altamente 
prestante ã sua amada patrIa. 

Aos nossos cairos leitores 
lnstaintemente rogamos nina 
humilde prece ehristã pela al-
ma do nosso chorado amigo. 

e 

L' candidato a deputado, nas 
Proximas eleições, pelo eirenlo 
de IBareelios, representando os 
PPincipios politicos do partido 

regenerador, o exm.o JOSÉ 
WAI REU DO COUTO 
VAMOR1111 NOVAES, 
bacharel formado nas faculda-
des de theologia e direito pela 
Universidade de Coinmbra, e 
aetifial presidente da campara 
d'este concelho. 

Á lucra, eleitores! 
7'11 não ha muito que esperar: o 

fatal ( lia 19 brevemente bale h porta. 
Fala proximo o momento solem-

ne em que os aetuaes partidos mi-
litantes se apresentarão perante a - ur-
na, mostrando vigorosa vida polilica 
arreigada aos seus principios, e em 
que o governo será julgado pelo paiz-

Sério e muito sério será este jul-
$amento, e por isso grande respon-

T 

sabilidode cabe a quem lrlvianimen-
te se precipitar em dar seu sufl'ra-
gio não votando livre e ciinsci(,n 
ciosamente. Todos n'rsse acto era 
que vão exercer um dos seus direi-
tos anais importantes, devem apre-
senlar-so conscios do que vaio fazer, 
para não se cninprotnetter('m a si 
mesmos nem comprometlerem os ou 
tros coam quem vivem era sociedade. 
A ninguern de certo aproveitará o 
desculpar-se com a sua ignorancia, 
porque a itr►prensa periodica lem 
elaramenle pintado com as mais vi-
vas côas, s(ma (l,,ixíir nada a desejar, 
o1 quadro . feio e bediondo da situa-
rão► actual do paiz entregue a ura 
governo nefasto e injusto. 

Inspirem-se todos dos horas prin-
cipins, lenham sempre bem presen 
tes todas as verdades ensinadas, e 
comprnetrvm-se de que é deva di, 
cada um entrar na decisão dos ne-

gocios mais importantes do paiz, por 
que o seu interesse é de lodos, co-
mo a sua felicidade e destino. 

Ninguém hesite no momento su. 
premo em se d,,cidir pelo candidato 
que lhe merecer mais confiança, de 
pois de maduramente ter pensado 
nItima escolha acertada e digna. En-
tre nós propôem se como candidatos 
a deputado por este circulo o sai-. 
dr. Barroso. e o sr. dr. José Novaes 
dignissimo presidente da camara: a-
gaell(' governamental; este • opposl-
ção—aquello sendo solidario em to-
dos os principios professados no cre-
do do governo; este, ao contrario, 
cond(,mnan(lo-os a todos e seguindo, 
outra divisa mais justa—aquellc a• 
poiando cegamente os actos ainda 
os mais torpes e injustos; este com-
batendo osahertamente --áquellevn. 
(ando com o governo excessivo ou-
gmento de impostos; este volando 
pelas economias--•,quelle comparti 
Ihando com um governo injusto, per-
seguidor, intransigente e vingativo; 
este seguindo os exemplos de justiça, 
equjdade, moderação e cordura—a-
quelle prestando auxilio a um go 
verno que nos levará à banca rota, 
e talvez á p,, rda do nossa indepen-
dencia e outonomia;esle s(istvfliando 
os mais grandiosos principios da nos-
sa nacionialidade livre e indo.-pi-nden-
te—nquelle enir.indo era cara;irada-
gem com os homens mais corruptos 
drsmoralisados. mentirosos, alheus e 
arruinarmos; este associando-se com 
cavalheiros de bem, verdadeiros, re-
ligiosos (i ricos— nquelle ajudando a 
roubar nos algumas freguezios para 
a comarca de Espnzende; este inte-
ressando se pela integral conserva-

 +•.ar.r 

Ião► da nossn brll;a comnrea que. de 
todos invejada omio a mliior do r(,i-
no, é a principal alina qur (Já vidil 
a eslr conevIlio e villa—aquele per-
lilando as ideias (f'um governo qur 
quer roncar mãr► dons fundos das rni-
sericordias e confrarias; este regei-
lanti as com torra a inergia do seu 
caractrr n(rbre e rviigioso--aquelle 
roeeitando tudo que for conira o po. 
vol este defrn&ndo-o brilhiintemen 
,te nos seus interess(is—aqurlle nã 
prometivi lo fazer coisa alguma em 
barri d'este circulo; este compromel-
lendo-se a tudo que lhe seja psssi-
vel. 

Fazei boa escolha. 
Á urna, eleitores 1 

Como o len►pn voe & pressão, vio-
lencia e ameaças por parte dos angenles 
do gllverno contra os eleit ores, julginio% 
util e neressoriu tornar bem conhecidos 
do povo olguns aili;,zos essenciaes das leis 
que nos reTrrn. U anno passado publica-
va o Sr. Rodrigo 1'elloso, actual admi-

nistrador do concelho, a sua orl,iccão ara 
i'ovo», este anno publicamos nós o se-
guinte: 

ArL 115 § 1.° da Carta Constitucio-
nal—Nenhum cidadão póde ser obrirgadu 
a fazer ou deixar de fazer alguma coisa 
senão em virtude da lei, 

Art. 230 § 4.° doµcodigo administra-
livo--0 rege(loi- de paroebia é coadju-
vado no exercicio do suas funeções por 
cabos de policia. 

Os cabos de policia não são obriga-
dos a servir por mais d'um anno, nem 
fóra (ia povoação em que residirem, sal-
va se fôr para lugar pertencente á sua 
freguezia 

Art 376—Os magistrados e funecio-
narios administrativos pódein ser deinan-
dados civil ou eriininalmenle por factos 
relativos ás suas funcções, sem auclori-
sação do governo. 

Art. 34 da lei eleitoral de 23 de no-
vembro de 1859—Será punida com a pe-
na de 6 mezes a 3 annos (te prisão e 
inhabilidade para lodos os cargos publi-
('nS por 4 a 6 annos, toda a" awclorida-
(le, seja qual fôr a sua classe ou calhe-
gorica, que no (lia cias eleições fizer sob 
qualquer pretexta e ainda m(-sllio por (nl►-
livo de serviço publico, sair do seu do-
micilio ou permanecer fóra d'elle qual • 
quer eleitor pata que não possa votar. 
§ unico—Se porem o eleitor fc►r em-

pregado publico iramvdiatainente subor-
dinado a essa auctoridade, não incorrerá 
ella na pena acirra èstabelecida, se por 
motivo de serviço publico legitimo e in-
dispensavel, e não ( ninado) Como mero 
prelexlo, fizer com que esse eleitor não 
possa exercer o seu direito. 

Ari. 35—Será egualinente punido com 
a u►rsina pena toda a auc.toridade que 
conduzir, por si, ou por intermedio dos 
Sea3 subnrdinadus, os eleitores ao local da 
eleil•áo para dareis o seu voto ou os ini-

pedirem ali (te rommunícarem ou tratar 
cota os outros para aceurdarem no me-

lhor n)odo de exercerem o seu direito. 
Art. 36—E' probibido aos adminis-

lraolo)res (te concelho, sob pena de inha-
bilidade para lados os cargos publicos por 
4 annos e multa . do 60:000 a 300:000 
rs., o nomear cabos de policia 15 dias 
antes das eleieões. 

Ai-I. 135 do desi•éto eleitoral de 30 de 
setembro de 1851—Aquelles que por via 
de noticias falsas, boatos ealumniosos ou 
quaesquer ouro-os arlilicios fraudulentos, 
sor prehenllerem ou desviareis votos.... 
sei-ao punidos com a pena de prisão de 
1 mez a 1 anuo e multa de 20:000 a 
100:000 rs. 

Ai- I. 136—Aquelles, que por vias de 
facto, violencias, ou ameaças contra um 
eleitor, fazendo-lhe receiar algum darríno 
para a sua pessoa, familia, ou fortuna, o 
determinarem ou tentarem determinar a 
votar ou abster-se de votar, inflairem ou 
lenlarem influir sobre o seu voto, serão 
punidos com a perta de prisão de 3 me-
zes a 3 annos, e inulia de 50:000 a 
1:000$000 rs. 

§ 1.«—Se as vias de facto e violen-
cias fores) toes que mereçam hena maior 
que o maximo aqui estabelecido, ser-lhe-
ha essa pena 2pillicada. 
§ 2.°—Se o delinquente fbr funecio-

uario publico a pena será duplicada. 

lieiativarnente á circular do mi-
nistro do reino lê-se no nosso col-
lega da « Lacta»: 

«Por intermedio dos seus gover-
nadores civis envia o sr. ministro do 
r(-ino afl, e hesius uma epistola, de 
que deram conta ti'esta cidade o - Pri-

meiro do,laneiro» e logo depoiso « Dia 
rio do Governo» (!). 

«E' tini notavel doccii)ento 1 No-
tavel pelo contexto, que não obede-
ce ás fórtnas graves o precitas dê 
ama peça oflicial, sendo antes ura 
artigcl folicuiario, eivado de insinua-
ções malevolas e de -àllasões ranco-
rosas; notavel pelas contradições em 
que cae de periodo a período, e no 
tave) ainda pelo desplante com que 
afiirma virtudes exercidas, que são 
justamente o contrario dos actas pra. 
ficados. 

«t)ecididamenle estão nos con-
so,lhos da rorôa os tríb(rnns da op-
posição verrinosa, que no parlamen-
to iffrontirani impertinentes todas as 
conveniencias, e que na imprensa 
neta sequer pouparam a vida intima 
de ama senhora, que só elles não res-
pr-itarn. 0 sr. Luciano de Castro, mi-
nislro e secretario d'estado escreveu 
artigos para o « Diario do Governo, 
aggressivos como as objurgatorias do 
sr Marianno, deputado, e compridos 
Com() OS dircursos para o cesto, do st. 

Adriano Machado. 
«0 ,Diario do Gorernov é arvora 



FOLHA DA MANfiA 

companheiro na maledicencia com o' 
,,Dinrio Popul ar». Não traz a relação 
dos actos ofiïciaes, não representa 
com o prestigio precizo o pensam,-n-
lo cordato de homens sérios e supe-

riores a paixões; atira d(>scompos-
turas aos adversarios, e denuncia o 
rancor que predomina no gabinete, 
bem como a avidez com que sft agar-

ram tis pastas aquelles que durante 
oito anhos as cobiçaram) famintos. Se 

vae por este caminho era breve dei-
xa de ser a folha offìcial pz:ra ser o 
Trinta talvez menos grossPiro, mas 

sem duvida sériamente olTensivo. 
«0 ofFicio do snr. ministro, to-

mando por pretexto recominendar aos 
seus delegados a liberdade da urna, 
depois das espantosas tropelias que 

temos presenciado, d(,pois dr► mais 
violenta pressão exercida sobre o fune-
cionalismo, parece ter por fim uni-
co e verdadeiro excitar odios, aggra-
var offensns, derramar sobre os con-

trarios o fel pestifero de nela raiva 
que começa a sentir-se impntPnte. 
Falia de illegalidades, do arbitrios, 

de preceitos escarnecidos, e diz, n'nm 
aecesso de niá língua : «0 governo nem 

desvia dos cofres o dinheiro dos con 

tribuinies para subornar eleitores.» 
«E por este trabalho se vê como 

o morgado da Oliveirinha se esque 
ce do logar a que a onda capricho-

sa da fortuna o levou, dei s(!riedade 
que deve a si e no paiz, da hombri-
dade indispensavel a quem sobr içii 

as insignias do poder, devendo mos• 
trar-se superior li todos,--- governo 
do paiz inteiro e não representante 
de uma focç5o a apadrinhar os ami-

gos, a assurriar os contrarias e a de.S-

moralisar o paiz, que é o effoito de 

tudo isto. 
«0 famoso documento a que nos 

referimos dá margem a largas con 

siderações. Caber-nos ha também fa-
zer algumas, já que o snr. José Lu -
ciano achou a proposito, em vespera 
de eleições levantar polemicas de tal 

ordem, insultando a imprensa cora 
insinuações gratuitas e os adversarios 
com affirmações mentirosas. 

«Nós demonstrarernos no fogoso 
caudilho da grei hislorica, com os seus 
proprios doutores, como é falso o res-
peito que diz ter tido pela liberdade 

politica, e nós dPploraremos tambPm 
o acto politico da administração pas 

sada, que deu em resultii(lo irem as 

pastas parar á vasa da Granja. 
«Governam os rlrlphins, os sPntiri-

7•os e os niariannos occultos na som-

bra. Os ministros abdicaram n'elli,s 

as suas atiribuições, e assumiram o 
papel de truões, assoprando injurias 
e sarcasmos á gi,nte séria. 

«Falsaremos. 

TIM-TEU POR TIM-TIII 

Na sua circular eleitoral, o snr. 
ministro do reino faz rol dos servi 
ços prestados pelo governo da Granja 

ao paiz. 0 « Diario de Portugal» des-
fia-os pelo Iheor seguinte: 

«Cada um destes factos rPpre 
senta não uma gloria, runs ura ultra 
je ou urna mentira ao paiz. 

â Comntissão rlc inguel-ito. Mentira 
com que se pretende illudir o paiz, 

porque os seus membros pouco ou 

ia;•da tem trabalhado. 

G,'ati/icações. M+ ntira, porquf> fo 

ram supprimidas para semita dados, 
Pn1 seguida aos amigotes do partido 
granjola. 

lllelhora?nenio na frscalisaç-ão da 

aY1n,,1 ga. Ultrage ao paiz, porque 

o fim d'esla medida não foi w(,lh)) 
rar o servi("n, mas empregar difle-
rPntes galopins elPitornes. 

I',•ovidrncia pr,pRratnriR rIR ,',f„•-

,rra elo trihunal i4, coitas Mi-ntira pr e-

gada ao paiz pelo int,xpPríPme Barros 

Gomes e cujo resultmio será coisa nu-
nhuma. 

li( cesso elos indivirluos ernp,'e;; a-

dos em conlnri.csões. Mentira , pnrq(ie 
houve hnuvP PxcepçóPs em favor dos 

protegidos (io governo. 
Man ulrnrão elo credito prebfico il,n-

Gro e fóra do paiz. Ptilavráo õcil que 
dá a entender que o governo espe 
raiva ver descer as inscrií)ções a 25 
e que ficou surpr(,hPndido quando 

viu o paiz coai reais juizo do que 
(Ale. 

Desaf,•onia (IR Irorrra na,•ional ul 
/.rR•arla no rstranjYi,'o pelos po,-lR,lo-
r-cs rios lioílos r/o e,rrp,•Y.sliino rle, D . Ali-

guel. Mentira, porque o processo ain-

da não pi►ssou ene julgado e é miii-
to provilvel que o governo pelos seis 
disparates parca a questão nus tiibu-
nacs supPrinrP•. 

I'rotir/rncirZ,r r/iur•rsR,r soleve as i,' 
re ularialnrl s d!s(,oficrtR.+ no cRnti„hP 

de do Douro. Alr,niirn, irivctita ,la 
por Elvino o qu+> liw fziz apanhz,r uma 
valente sova d+• gi1P ainda lloj(r ali 

do a chiar tios jornaes. 
Ditas sobre recrr(ta,nrnla. Ultraje 

ao paiz pPlo,s administraderes dos con 

celhns que aridam a servir-se do ri— 
crutamento liara vencer ias r,leicrl(s. 

Ditas sobre o processo da graeiro 
ciaria. Mentira, porque o proce sso con 

tinia no estado vm que estiva e os 
ladrões estão ainda cobertos coro o 
;tanto cie il -cri (i)hrase gninjola que 

passará à posteridade.) 
Ditas sobre a º-estaairarão da mo-

ralidade e disciplina no e,xercilo. U-
nica verdadí, flue verti no proclama-
ção. 

Esquocou an gnvt,rrin np(mas ne 

crescPn,tnr qne a disciplina do Pxer-

cito é agora sustentada pelo chicote 
dos corrf,ins rins iniuisir,)s. 

Contracto para o caminho de ferro da 
Iïlfu•i,a. I111r41 nu paiz. 1'.,1 timii 
ladroeira (I,lscoberia n lampo pr,la 

imprensa (1n oppo,ição. LIS sr ízln) 
riais de 200 contos. Un,zi Linda cifra. 

Ea,prrstrirrn.--Vais dn que ultra 
j-, patifaria SPnI 110nae que rnPtt+'r , 

800 Contos nas algibeiras dos contra-
cladorPs. 

D(- pois d'PstnS fac,.anhas publicas 

e notorias, é justo que o povo vote 
com n governo. 

Á urnn pelo governo da mentira 
e do tilirrije. 

Á urna, cidadãos 1 

VALHACOUTO DOS FULIIA-
GIDOS 

A -Correspondencia dP Portugal • 
descreve ci,m eis visais vivas córPs o 

partido hislorico, que fórrna ura dos 
ramos do actual minist(,rio: 

((0 partido histurico foi sempre 

un1 partido sem principias, e salvas 

bourosas mas poucas excepçóes, um 

partido de especuladores, cujo unieo 
fito foi sempre o posse do poder, e 
que para o conseguir adopta leda,, 
as fusões e todas as nIliat►ças, e abra-
ça todas as ideias, ainda tis mais op, 
postas e contradictorizas, coro tanto 
que imagine que no momento Ihr, 

p(ldem fiar iitil(irincin. N'um dia ac 
evita como ministro do fazenda o sr 

duque d'Avila, en15o o sr. Antonio 
José d'Avila, que n`a ti u^lla t,pochzr 
rvpr+•sentavn on eamnra dos deputa 
dos o lmi-tido .,,,mista puro, ou, se 

quiz+>rein, o cabralisln, e no outro 
dia sncrifìca-o no stir. colide de' Val-

bom, enteio Lobo d'Avila. 
.1'trtrt dln ilitt-,,dtiz,li este. paiz as 

irnlzis dP caridade francezos, a que 
tis so tis antvet>ssorvs SeI1)prr se tinhaut 
recusado, e no outro 1'az da sua v%. 
pulsa-o o set► c,,vallo d(- botnl}1n, con-

fnrmP soprara os ventos da popula-
ridade. Pium dia adopta li bandeira 
tio foini,nto, mofando dp systetna ( leis 

econom ia s, P rio outro ndhi,rP a thPo-
ria das chimiadas economias, trove-

jrllido contra esbanjnn), ntus,t a,nenan 
te ao qne Ìhe parece ser melh (ir ban-

deirn Pleitural. 

N'iiiti dia insnlin P ameaça o 
throno, tio nutro roja-SP-IIit, aos fOs. 

\'uni dia al irnln que as ideias não 
parzim nas fronteiras, e no aturo fin-
ni+ Pmpuulmi- a rlurin(1ai) n de Aljo 
barrota e di, NIoii1Ps Claro%. 

Yom (lia fnz uml programinn Ps 
peeuloso P parlopatìio, era que desce 
ais gtrr-,slõf's nt ?lis rninueinsas d+' p1lrt► 

adntinistraçrio, indicando (i meio pnn-
[Iro de as resnlv•r, v tio outro sobe 
ao poder e peie-se a notiwar cupi 
rnissõ(-c para t>sttidar os pro blvinas co-
ia •oluÇ;10 já tinha dado por Pstndi►da 
,• snbida. Qm! outra cousa havia a 

1•,tperir dP urr, pilrtidu que, no dizer 
d  certo polilico, é o valhacouto dos 

foragidos e (lespPilado, fie io dos os 
outros parti(los ? i\'áo cimos nó% Ain 
da hn pouco ftgurair nv► priinrlirn pin-
na, r'ntre os oradores irtiprPt('rtveis 

do c(,rilro ou do circo progressista. 
un) dos aul„res suballorw,s do 19 de 

ninio, q+,e PxpPlliu do poder o par-
tido progressista 9 

O G(llE+'ER I%0 E NEUN 

DUi1En>l?'>t AD©S 

Do « Di;zrio illusirado»: 

t(0 que ret,t'esrnlará a maioria elo go-
verno`) RPpfesenlalá tis proprius nlinis-
li'os e os dc►uri.u►s (111(1 e(,reanl Ua de-
putados governan)entai,s eslario para com 
a opinilo volito espio para cnni, r111a os 
atlmini•lrarlures dto concelho ; orneados pe-
le mesmo goiano. 

Sito riais uns eanpr-egado.s de conftan-
ça. As leis ser; o, pois. % oladas como são 
observados os preccll(,s relativos ao re-
crulainenlo, ás conlributções e a outros 
serviço. ria apioxima(-̀ão das ele'rCies. 
Continuarão nas camar'as a ser .airados 
os int(ltesses publiros, e o governo a des-
paratar no parlamento como o 1en1 feito 
nas coluninas do Dial-io. As propostas e 
projectos to'-ão u IlIPS11ro feitio dos decre-
tos, das portarias, e dos oflicios. 

Terenios: 
Mais empreslimos. 
Alais impostos. 
Mais encargos. 
Menos liberdade. 
Menos garanlias. 
Menrs Inelhoramentos. 
Atais empreslimos. São consequencia 

neressaria da diminuição (ta receíla, e do 
aa,oteutn da'despeza; administrar oral é 
gastar duas vezes maís. 

Vais impostos. Os pr'ogr'essistas sus-
letilavam sempre pela voz do orarulo tia 
Pampilhosa que a silnaÇão da fazenda só 
podia ser resolvida por urna das propo-
siçbes"d'este (lik>mnia: ou a banca-rota 
Ou quatro mil coiitas de'imposios. O sr. 
[tarros, ao sobraçar a pasta, disse lam-
bem, vou elevar o imposlo. 

,liais encargos., São consequencia im-
mediata dos novhs empreslimos, e até da 
desorganisação rios servicos. 

Menos liberdade Os governns nestas 
condições oito póderit deixar de ser ini-
n►is~os irrecunciliaveis (Ias liberdades pu-
blicas. Mo-de forçosamente treiner da 
imprensa livre, que lhes denuncia os er-
ros e os ablizos, ria conseicuzciil livre que 
vota e prolesta .unira Iodos os setis actos, 
tia assocïacão livre, que os persegue, por 
lodos os rocios qne a lei lhe garante, alb 
.ao 11llirno rednrlo. 

Reno. garWilias. Procedem as mes-
mas rásõ[+: alh,gadas qusnlo ás liberda-
des l;ivis e publicas. 

Alemos nullhorau,eiilos. 0 governo o-
brigado a f►ogir-se e, ononlico, ha-de, pa-
ra n;io propor des¡)ezas, reruzar-se a era-' 
prrhender obrai qne niio eslejanl nas 
c.undiç(5es da Figueira, isto é, que náo 
forem exigidas pelos interesses pe"Maes 

dos unicos que os dcfrnd, m, que são os 
flue aproveilmil corna sua conservação. 

1'ejaln, pois, os eonlribuintes a sorle 
flue or espera, e escolham etn quaulo á 
tempo. 

imiC.,0 soliMBI5, o POVOO 

Quando as eleiçbe', se faziatil á pon-
la de bavonela, quando 11111 aranipamen-
lo tnilil;ìr' r('r'cav'a fada tinia das urdas, 

mura nenhuns Ininrslro ousou nas vespe-
ras das elvi(.ões r+>coiirnzen(lar ao exerci-
to 1) emprP;a da força; nunca os iátole-
rantP, Cabraes publicaram inslrltcçõd.ç 
corno as que sa léen) r,a ordem do exer-
(ilo de 30 do mPz passado, publicada no 
Piano do Governo de 3 do c•orreule, 
QCINU DIAS ÁNTES DAS ELFICóF5: 

i\'rstas instruceõ(w lé-se o seguinte 

G." Quando o cnnitnandanle da. força 
não consP,>uir pelos meios suav(>0 e sua-
.40rio, fazer respeilar as deh,rn)ina`çbes da 
auclori(lade. intirnar(í em voa alta, e por 
ires tezes, os desobedientes ou desordei-
ros a gare se dispersem, fazendo preceder 
Inda inlimac(io de Um toque de-cornrta 
ou larrabor•, linvendo-o; c sl: A iNTINAÇÃo 

FOR plcsArrENnIUA, DEVERÁ ENTÃO RECORRER 

A NEIos i:xi,arNios para restabelecer a or-
dem e manter o princípio da auctor-idade. 

,No reinado da inloleiancia iintwa uni 
ministro tia guerra excitou por esta fór-
ina u o.xereito a usar da força contra o. 
povo em vPsperas de elei( ões, depois de 
1351 tis governos que lêem representa-
do ❑o puder• a politica regeneradora, se 
len,bravani ao exercilo os regulatnenlos 
militares, rerotnmeudavans tarnben, a n1a-
xima prurten ,ia e cordura na tnanutenção 
da ordem, e exflnlplos se poderiam citar 
ele terem silo censurados os ofiiciaes que, 
arra.h.dus pelas circunistancias, tizerani 
rezpr,itar pela força o priucipío da au-
elo, idade. 

Iloje, surcPde o contrario, neste con-
solado da Granja ! Ordena-se aos roao-
rltülfrlante, de deslaeaírienlos e dllirPncíl5  
incumbidos da manuleriçdo da arde+n pu-
blica que depois da lerreii'a intimação 
fuziles, o povo, e isto sem ama palavra 
sequer de cordura e de prudPn[ia que 
modere os Palhusiasnios bruiae• de al-
gum rüalladu ou ire um imprudente. 
0 povo fica sab(r11do u que lein a es-

perar d'esle governo, flue longe de re-

conimendar mod,vação. Incita a força. 
Se fó, provocado pelas sentieiros, t 

reagir, ja sabe que ao lerct>iro rufo uma 
descarna de fuzilaria o i»timai-d a abati' 
donar ..a urna. 

E' assim qne o zoverno manterá a 
liberdade do sufl'ragio, ( Do D. de P.) 

REPRESENTAÇÃO 

Lé-se no a3. da ManhSA: 
aEtu seguida damos lugar nas noes0 
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eolom nas euma repmsmdaçãà que a main-
ria tios iereadnee, da mainiripalidade de 
Paredes de Couro diríge a S. M. EI-RÁ 
peMode praddvneàs que namitAnl aquel-
le municipio filas % iole.ncias e abuzus da 
atlebu idade, •era luater.ira sele-itnral 
V um documento Betu+uso que regi,-

tramos como sob-idio para a hisloria do 
paiz, da mesma fôrma que registramos a 
Mllin►a circular do sr, ministro do reino. 

Queixam-se os supldir•aniesdo seu pre-
sidente e do ,adminixarlor do enneell)o. 

Arcusam, e fundamentam as suas ac-
cusações; como as tomara o sr. José i.u-
•ciano, o ministro sob rojos olhn, tem vs-
pecialnlente de passar a mencionada re-
presenÌac•5ry 9 

Não o salk`mum cnmturlo, os tirece-
deules levam atos a ajuizar que n'ella o 

,sor. ministro do reino encontrará coai. 
lima prova da sua tão apregoada liber-
dade eleitoral. 

Venha um , governo que desperte, es-
crevia hurrtem um homem de vnz auriri`-
risaila, despeflerti, srs. prugt'e,sist.as, e 
vejam a que estado de (leso rga li isa ção 
mural inipelliratn este paio que já um 
corpos adminislralivu,, como nllimo re-
curso, appellam para u chefe dn Estado a 
fim do os livrar do d-eNmiiswo do seu 
governo. 

Eis a representação: 
«Senhor. Nas regias máos de Vossa 

hlageslade, ven) a maioria ria t•amara riu 
x nicipal do rnncelho de Paredes de Cou-

ro, districlo administialivu de Vianna do 
Caslellu, (lepôr ura) protesto snlenine con-
tra as violencias e demasias riu saiu pre-
sidente Josr. Liiiz Nogueira, auxilia(ln pe-
lo administrador do concrllio Juliu Ceou 
de Castro 1lenetes e Abreu. 

Nunca 15o baixa drsrru o uivei do 

re-peilo e da pelas leis e 
instituições que nas regem, e de que Vos-
sa biagesude é n mais seguro penhqr e 
garanlia na epocha que vamos atraves-
sando. 

Já se não respeilam as decisões das 
maiorias dos corpos administrativas, e 
acima cf'estas está o capricho (i'urn ho-
mem e d'um aur inridade que querenl 
impor a sara vontade, calcando aos pés 
os dirdNs e garantias constilucionaes. 

;Tendo sido nomeado adnlínialrador 
do enneelha substilulo, por derreto de 
Voma Magestade, José Luiz Nogueira, que 
era o presidente da camas, e exercendo 
as funcçties de adrninisirador no inipedi 
mento do cMwUvo, perdeu evidentemen-
te o lugar que tinha na corporação um-
nicipal por effeito dos artigos lá e 269 
n,° 8 do codigo adro.; alas acontece que 
tomando canta alo seu lugar o adminis-
trador proprielario, vollun u substituto a 
oecupar a premilenria da carnais. 

Na primeira sessão em que elle se a-
presenlou, levantaram os supplicanles a 
quesltin ala imsinpalibibdade, e iesolveu 
a eamara, por maioria de votos, que u 
presidente havia perdido o seu lugar e 
que não partia continuar a funccionar. 
Na decisão nem foi respeitada nem cum-
prida, e quando na sessão inimediata, 
um dns snpplicanles insistiu pela seu cum-
primento e execurão, fui-lhe negaria a pa-
lavra rara um arbibH e Apolismo, só 
tol~I em ostras eras, e n'aquellas ie-
giões onde ainda uso chegou a ideia tia 
liberdade e da vivilisaç5o. 
E a aurtaridnde adminislratíva asais-

;tia impassivel a este confliclo, e eni vez 
de fazer cumprir a lei e a deliberação 
da eamara auclorisava e auxiliava tala 
insubm i,13açao e desprezo pelas b hei da-
des publiras e pelas garantias cunstilucio-
Órs. 

E ludn idri para ficarem senhores do 
poder e do mando para abuzaren) d'elle 
ria lucra eleitoral que se trava n'esie cir-
culo': tudo islo para que os reparlições 
a seu cavo lhes fornecessem as arruas 
da oppi'essfto, da violencia e da arreara 
cntri que ronian) influir no animo dos 

' eleilures ! tudo isto para poderem sacri-
ficar a seu talante a c•onsciencia rios elei-
tores e 'a liberdade do unto ! 

Não é isto uma deeb mação vã. Pro-
curando essas amMirldaM nas repartl-

Çõés a . seu cargo lodos os meios ale fa-
zer pre,são sobre os eleilnrrs ameaçam 
a uai com a cobrança iminediala das coa 

lribuições dn estado, promelten) outros 
isrra Wm* do recrulampntu e darem-lhe, 
a resalva anos da elriç.in. a esles fa-

zem-Ihes islirnar4es alara prestar; u d-
servk(> mililar de que ja estão iaenlos ou 
que ainda lhes não perlenr•e por niio te-
rem alt gidn a idade legal, e a outras 
finalmente inc•uleml"s u reveio e o lr-
wor de Tw as resalva- alue léviu são fa►-
sifivadas, que as hão ele rassar e obri-
gal-ns IA novo no serviço. 

Seria -longo e demasiado extensa In-
do o s.udado das vlulcndu , ale que es-
frio senda virliuras os atl,Oàanles e o, 
povos rt'e,te l•nll('r•lhu, que veenl a•,itn 
acasiellar-se sobre as suas rabeços os nu-
vens precursora, d'uula glande lempes-
lade. 

Não eslavam a isto all'cituc estes pe 
vos que Icem o mais acrisolaria amor pe-
las Irisbhnrões que no, regem, v contia-

,tos ria sullrciltirle com que Vossa 11a-
geslarle mamem essas inrtitui çr►es, veenr 
os sttptdNanms muito respvot sainenle ou 
Muar as providencias que a justiça re-
clalua. 

P. a Vossa Mageslade se digne 
fazer-lhes a graça r. grn iugduran 

E R . IN( e . 

Assignados—Francisco Antonio Vieira 
da Cunha—João Antonio Gomes de Bar 
aos—Jusé lenta da Cunha — JIM Joa. 
quico da Cunha 131'ilo—Al)lutlla José liar 
huza. 

(Segue o reconhecimento) 

j,çAo mincios;k  
Indemrisação—Nu comboyu da 

uiauhà de 9 riu corrente, chegou a esta 
v illa 'o sr. $ sé Alião de 1Jumes Pimen-
lcl Ji nlior, emon gado na conrpauhia du 
seguros—l.a limou y E1 Fenix l',pa)i,ol, 
a lis► de indctlinisar cum 240:000 rs os 
prluizns que o sor. Joaquim Alves !1(► 
reina snllrera ultiummenle roei o invendio 
na noite de 6. houve drltìrul(I,ldes cru 
se acruidarem, que felizmenle frirarn re-
solvidas por inlerinedio de dois respeita 
b IcAmos ravalheiraa, os srs dr. Hodri• 
gu Venoso e Francisco Marques da Cos-
ta Freitas, ruiu u que muito Enleamos 

1>urstçaa — Desde quinta-feira leni 
passado gravemente ineoniniudadn de sau-
de o «"n sympathico patrício e irmão 
do actual gover•nadnr civil de Villa Real, 
o snr. rommeudador Joaquim Redondo 
Paes Villas-buas, cuusul hespanhol As-
ia villa. 

Desejamos cordialmente a s. s.' todas 
as nrvilimas. 

Perda ria navega ,,.ão—Durante 
o proximo mez d'agustu passado, perde-, 
ranr-se l0 vapores e 107 navios dr vela 
. Cremação—(aluda-se actualmente 
em Bolim o caso da cremac5u dos • ra-
daveres. DilDrenles soAedades e grande 
numero de particulares estão dispostos 
a fundar eslabebeimentnc rremalur tos 

floemtora em medieflºna — Foi 
conferido a sr." A H. Jae-hs o diMoma 
de Afedicinae Doclor pela universidade 
de Grumrnt;en, ua llnllanda 

Escreveu a novel doutora uma no-
lavei dissertação, orit; A e profunda, sm 
bre a luealisarãn das phenoni(`nna phy-
sioln,eicos e pathulogicos em cerebras de 
grande. rlimenç(ie,. 

senhora formada eras direi-
to— Fui tillimameute prendada na uni-
versidade de Valladolid tema senhora, so-
brinha do presidente do tribunal de con-
tas de Niadrid. 
A illustre e dislincla menina lencio-

na formar-se na faculdade de direito, 
i°e-é,,adora-Cunlan) ris jurmaesa• 

meriranos, dos Estaduq-tinidos, que iniss 
Anna Olivier. lheologa pela universidade 
de Ru.,zlou, fel ar'eile como pregudora me-

thodisia na igreja de Tnnpkins Avenue, 
cujo prirneiru sermão agradara mudissi-
rno. 

lieistiça de mouro — Esqup,en-
do-se por um inmwnlu o granjA rege-
dor d'esla villa de que a lei é igual para 
todos, fui na laree de segondaAna ao 
sitio das Turres, onde ebtavam j6gando 

por diverirnrentu alguns artistas, e comer 
Ia visse s(inreute uni regenerador entre 
vaitos pren(ivu -n, deixando 

lá rerncnle em paz cus nulros.. Isto é que 
e juslit•a 

Lembminos an tal regrdur fac_at(hudo 
qu(' % a tan)bem até a rua Direita, que 
enrnntrmá na rasa d'nm progressista ban 
ca ele b alota. 

Pressão eleitoral--A aue(orida-
de ndmnistraliva d'e•le coneeibu quer 
votos a indo u risco, c para raso empre-
ga lutas as armas, sendo a arais forte o 
• L'CI'(tlanü'nl0 

D'ent(e muitos factos citamos p se-
guisle: 
0 conlingerle de recrutas que em 

1875 tocara á heguez(a ale Cossnuradn 
fui 3. , fora prcenrhel-u deviam ser rha-
mabai s u. - 11, 3 " e 4 ° par estar li-
1 r'e o 2.1 lhas rt•liu avonteceu assua. Por 
artificio eNdoral sMmn-se u n ° k.", e 
fui Intilrla fo n 7." (Iiiiilamento, que e 
Fianriarn, tinto de Raaventura de.Suuzi 
e liaria Joaquina; ( Ir! Cossouradu, resi-
deules era) (3arrèllinhos. 

Ora agi temos nós o pinipao do re-
gNdor dr• Ra{ rellinhos a porta rio sor. 
Roaventura e filha cum o mandado da in-
llnlaçãn. Agora sbm agora e que, é um 
reMor ás diferias irupundo o sua aucto-
ridade ent luto e por lufo Trema tudo 
o niundu t Felirilaniol-o era) seu alto po-
der, e adwimnms-Ihe o fino lac•ln em ar-
ranjar votos a lioco de subtilezas. 

Sempre diremos, que ramo ó snr. 
Jumisinho Santos nitra ha ninguem. Cnn 
Imity, eot► múm . qu • nós cá eslaulns pa-
ra ver o que faz e para ouvir o que diz, 
mesma parque desejamos mimoseal-u ronl 
a appINaç2o der ari. 407 e ouiros do 
Adigo Penal. 

Eltebate 1Nalso —As 6 horas da lar-
de de dorrlingu, o sura fia igreja parurhiol 
de Rarrcllinhos deu -igual de iucendio, 
que foi logo repetido pelos sinos d'esla 
unta. Tudo se paz em mévinlenlo e ptn-
c alta ver n iuceudio annunriado; mas 
ô•lizmenO dentro em 2 slinub s já não 
havia nada, porque arderam depressa as 
poucas silvas, que albuem se fenibrou de 
%Luar. 

Iplibirm enervara -- 0 cnrrespan-
denle de Lisboa para o aTribuno Poim-
lOu faz na sua carta de 3 dn corrente 
n seguinte cabulo das fracções políticas 
que runslritibio a pt oxima lvgis%wm: 
A fatura cainara electiva, segundo os 

r•alrelns dos politiros, enmpnr-se-ha' de 
25 a 30 depuladns do antigo partido 
histoiicu, 60 a 70 do antigo partido re-
forruista, senda os restantes depuladns 
regeneradores, avilislas e constitilintes. 
A opposição em janeiro contará lia ca-
mas approximO(lanaente 50 depuladns, 
visin que ainda nessa sessão tornarão as-
senlo lodos os deputados do ultramar tilei 
Ira n alho pus,ado. 

U'entre os cnndidalos que se propõem 
com u apnin do governn, ha alguns que 
não lêem politiva definida, era quando que 
rubis sio -pruivgidus dos' regeneradores. 
De fórnla que será diflìcil rafe terisal-os 
lago nos primeiros umpos. 

Prisão arbitraria--O adrninis-
tra,% de Fufe prendeu, como "nado-
rio, uni manrebo nãn chamado ao sei—M 
ço. 0 povo indignado obrigou-o a res-
liluir-Ihe a liberdade. Voe justamente ser 
prncessi(lo o admini•,h'ador, que assim 
recoue ás mMs indigims vioNnAm. 

Não fazeis o clue dizeium — 0 
governador rival de Castellu 13rar) n jun-
lou os empregados, (! declarou lhe: que 
os transferia ou os deiuillia, se não vu-

lum11) iam o governo. 
E enião a circular do snr. José Lu-

viano, que declara que o empregado pu. 
bliro pôde votar conca quizer? 

Façam os g"mvadmvs civis e arl-
minislradores a que elle faz, e não o 
que elle diz ! 

0 c 1 1 lu  

EWTh H-4fl Dias 
i° E1,0 Juizo de Direilo desta co-
inareo e carlorio do escrivão do I.° 
officio, a r(-qurriuwnto de 1). :Maria 

V~10 de Vasennevilos Bandeira de 

Lemos, solteira, maior, residente na 
freguezira de linreeilinhos, corram e-

dilos de !i0 dicas a citar todos os in-
teressndos inevrIos, pari) que tendo 

que oppór a uns artigos de jusliN-

caç io e hubiliUção deduzidos pala 
tequr rente, pelos rionos pretende ha-
bilitar se a unira filha, representas-

te e h(•r•deiril V seu finado pae An-
bmiu de Váseoncellos fiandeira de 

LE-rios, tanibeni conhecido pelo ap-

pellidu de Cuslello Franco, e casado 

qur foi em segundns r)upeins com 
sI)a sobrinha 1). Maria Josca de Vos-

cono l•(s fiandeira e Lentos, fai d-

dn eco 8 de agosto do eorrenie an-

do, o façam até à terceira audien-

cia deste juiza, depois do segunda 
e111 que tetra de ser riCcllsada a ci-

lnçini posterior ao referida preso de 
40 dicas, a contar do publiraçtio do 

segundo e ultimo cannunck na (rilha, 
r►fficial e no jornul cia li)e alidade; sob 
lipnn de nào n fazendo ser a habi-
litando julgada liobilitada na quali- 

(Iode era que requer, e corno tal a 
unira pessoa competente"para, de-

pois do fnlledmvnto daquella sua 
ina(ir(asl,a dita D. Maria José de Vos-

concrlko G,rndeirn e Ler-nto, solicitar 

no Monte Pio do ex( rci(u a pellsào 

a que terra direito. (;arcellos 10 de 
outubro dc 1879. 

Verifiquei. 
Peixoto 

Etcriv5o interino do 1.° oMIo 
(37) Francisco de Souza Caravana 

Ii0 dia. 26 do cc,rrente, pelas 10 ho-
ras da manb5, no tribunal judicial des-
ta villa, perante o juiz de direito d'esta 
comarca,, curador geral e o escrivão do 
3.° uMeim Andrade, se tem ele proceder 
a nova arrematação por deliberação do 
Conselho de Familia, 'riu. nuas casas cola 
um moinho, 2 azenhas copeiras, e junto 
Uni coi filhinho cora laranjeiras, e uvei-
ras cora uma cozinha, onde tem urna 
pequena finja, sito no lurar de Moura, 
da freguezia de 1'erilhal, no inventario 
dn José Antonio da Cnala Eira, da fre-
guezia de Creixornil, pala quantia de rs, 
80:000, preço este lixado pelo respectivo 
Conselho de Ramilia, sendo de nature2a 
do proso a Manoel José Alv(,s Redondo 
da Cruz, d'esta villa—Rarcellos, 8 de 
outubro de 1879. 

Veriliquei a vurom 
0 .l uiz—Peixoto 
0 Escrivãï) 

(38) Paulo Arthur da Rocha Andrade 

NPEMITIO 

JEI Das EM 
. ::3•, o mezes de graça 11 ? 

Publicou-se o n.o IN2, perlencente ao mez de 
agoslo, contendo figurinos illomioados dais til-
timas« modas de Paris para senhoras e meninas, 
e allernadamenle debuxos para bordar e mol-
des para cortar fito, de•cripcão de differentes 
toileltes de vestidos, chapeais, penteados, etc. 
Quem nsmmmr pelo presente semestre julho 
a dezembro — paga ❑nuamente 1,$500 réis, e 
recebo gratis lodos os•numeros publieádos desde 
janeiro a ¡unho. 
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VINHOS MIDUROS ENGIRRUIDOS 
29, Campo da Feira, 29 

Manoel José de Souza, parlicipa a seus amigos e freguezes que junto ao seu 
eslabelecimento de mercearia, continua a ter grande sortimento de vinhos ti-
nos, de dilferenles qualidades. (5) 

•• r •i lf !•• r 
Un co deposito onde se vendem n'esta vinhos da 

desde vinhos de rneza ele 3.' qualidade até 
vinhos superiores. 

Rua llireitn [i.° ï5. (1) 

CO-MPANH — A 
x DE 

NAVEGÁÇÃO a VAPOR 

DE ffiRPR; PARA OS PUTH DO NVIL E E DA PUTA 
Debaixo de contrato postal com os governos de SS. MM, do Brazil e Grã-Bretanha, 

para a conducçã o das malas 

A SAHIR DUAS VEZES POR. M}EZ 

Com excellentes aecomrnodações para passageiros de 1., e 3.° ciasse 

Estes paquetes recebem passageiros por trasbordo do Rio de Janeiro, para 
Paranaguá, Manta Catharina, Rio Grande do Sul e Porto Alegre 

PREÇOS REDUZIDOS 

PARA 1.' CLASSE 3.' CLASSE 
Bahia  72$000 36$000 
Rio de Janeiro   81$000 36$000 
Santos   90$000 100500 

Incluindo cama, roupa de cama, boa comida á portnt;ueza, vinho, assislencia 
medica e serviço de criados 

Caminho de ferro do Porto a Lisboa na classe respectiva Gratis 
Palacete—a sair em 5 de outubro para a Bahia, Rio de Janeiro ((ee* Santos 

Para passagens ou mais esclarecim entos, com A. J. S ® R E & il„v. o Agente 
57, rua dos Inglezes, torto. 

' Em Barcellos—Rua Direita n.° 55. (3) 

flMRNfl JE Nú[úÇM A UM 00 MIFIM 
CARREIRA QUINZENAL 

Para o Rio de Janeiro, Montevideu, Buenos-Ayres, Valparaiso, trica, Is1ay e 
Calláo, tocando alternadamenle em Pernambuco e Bahia 

PAQUETES A SAIR DE LISBOA, ÁS TERÇAS-FEIRAS, DE 15 ENI 13 DIAS 

Galicia  Em 9 de setembro—Em direitura ao Rio de Janeiro 
Valparaizo  A 23 ' r —Com escala por Pvi-nan►buco e Bahia 
Potosi  D 7 de outubro — Era direitura ao Rio de Janeiro 

GRANDE REDUCÇAO DE PREÇOS NO!14 M.BGNIFICOS 
VAPORES D'ESTA COMPANHIA LARA 

CLASSES 
3.' 2.' 1. 

Pernambuco  10:000 67:500 90:000 
Bahia  10:000 67:300 99:000 
Rio de ilaneiro  10:500 81:000 112:500 
Montevideu  49:500 90:000 135:000 
Valparaizo  90:000 202:500 301:500 
Arica  90:000 207:000 315:000 
Islay e CaIIÃo  90:000 225:000 337 .500 

Sem augmenlo nos preços das passagens os passageiros que pela primeira vez 
vão para o imperio do Brazil, poderão seguir, querendo, paca Santos, S, Paulo, 
Campinas, Santa Catbarina, Porto-Alegre, ou para qualquer porto principal notli-
toral do Brazil, sendo sustentados no [tio de Janeiro durante o tempo que tenham 
de demorar-se alli á espera de transporte para o porto a que se destinam. 

A passagem para Lisboa no caminho de ferro, é gratis 

AGENTES—Em Lisboa: E. Pinto Basto & C-2, Caes do Sudié, 6í—No Porto: 
VascerFerreira Pinto Basto, Largo de S. João Novo, 10. 

Prestam-se Iodos os esclarecimentos e dão-se bilhetes de passagem nas agencias 
e nas lei ras onde a Companhia tem correspondentes. 
>Dtareelics—O sr. Francisco José Ferreira de Faria. (32) 

COMPANHIA LLOYD DE BREMEN 
PARA A BAHIA, RIO DE JANEIRO, MONTEVIDEU E BUENOS-AYRF.S 

Grande reducçáo nos preços 

0 paquete—Habsburg—de 3:100 tonelladas, a salr a 19 e 20 de càda mer. 
Leva passageiros de 1.4 classe, para o Riu de Janeiro, a 112:500 e de 3.' 

classe a 36:000. 
Quaesï`uer informações ou bilhetes de passagens pédem obter-se dos agentes 

Rawes d C. 
N. B.—Todos os paqueles desta companhia tem feito as suas viagens para o 

Rio de Janeiro de 12 a 13 dias. Trata-se em Barcellinhos cota o agente José Jua-
quim Ferreira Graça. (6) 

FABRICA DE CONSERVAS ALIMENTICIAS 
h 0 

DE 

C. MENERES & C111` 
PORTO 

15eposito em Bareellos no estabelecimento de Francisco José Ben-
to d'Oliveira, rua Direita n." 55. 

Tem grande variedade em compota de fructas, frueta secca, do-
ces, legumes, c conservas de carnes, peixes e mariscos. 

Prelos bar•alissimos. (11) 
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LINIIA DE PAQUETES A VAPOR 

pW U3 PUTE fl fluil E E DA MW 
Em 3 de cada mez sahirá DE LISBOA um dos paquetes desta com-

panhia para o Rio ( li,, Janeiro, Alou evideo e Buenos-Ayr•es. 
Em 13 para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro e San-

tos. 

Em 28 para Pernambuco, Maceió, Babia, Riu de Janeiro e Santos. 

A experieneia de mais de 28 annos ceio feito com que os . pa-
quetes desta companhia (a mais ariliga na carreira do Brazil) sejam co-
nhecidos pela regularidade, veloridade e segurança exceprional; além 
disso pela limpeza, bua ordem, bom tratamento e arcomnindacões a 
bordo, e pelos n►elhr,ramenlos mais modernos tanto para a hygiene co-
nes para a commodidade dos passageiros. 

A bordo dos paquetes da MALA REAL INGLEZA, os passageiros trem 
gralis carda, roupa de cama, comida cosiohada por cosinheiros poi tu-
guezes, vinho 2 vezes por dia, assislencia medica, serviço de criados 
e outras despezas, assim como o transporte de eomboyo de Barcellos 
alé Lisboa. 

Trata-se no Porto na rua dos Inglezes n.° 23 e em Barcellos com 

MANOEL ANTONIO ESTEVES n&I 

BARCULO$ UPOGRAPHIA DA FOLY4 DA MAMÂ-,LARGO DO APOIO 
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